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EDUCAÇÃO E ENSINO 

~erá re1u:amenta~a a enlerma1em no Brasil 
CONCLUIDO PELO MINISTÉRIO DE EDUCAÇÃO O ANTE-PROJETO DE REFORMA DO 
ENSINO DAQUELA ATIVIDADE - CRIAÇÃO DE ESCOLAS ELEMENTARES, MEDIAS E 
SUPERIORES·- CARACTERIZAÇÃO DE .FUN ÇõES E TRANSFORMA~ÃO DA ESCOLA ANA 

NERY- À DISPOSIÇÃO DOS INTERESSADOS O TEXTO ELABORADO PELOS ORGÃOS 
TECNICOS 

O Ministério da Eclucação .já 
tem p ronto o an te-pl':>jet:> de lei 
de Rieforma do Er.isino de Enfer­
magem, a ser encaminh ado á 
Presidencia da Republica . O 
projeto prevê a instituição de 
escolaa d e enfermagem em três 
niveJs ou gra.us: elementar, médio 
e rup·erior; pre·vê ainda o er.isi­
no de enf,ermagem á formaçâJO 
de enf-ermeiras e obstetrizes, des­
tin~as é. asiste1~cia clinica, sa­
nitárla, hospli:alar e socia-1. em 
seus diversos ramos e em dife­
re.r.ites n1veis de preparo e refJ­
ponsaJb1lidade. 
' Os cursos de enfermagem obs­
tétrka serão privativ,o,s die alu-
003 do sexo feminino e terão 

uma fase inicial' comum aos cur-
9:;s ~e enfermagem. 

A ESCOLA ELEMENTAR 
, Terão acesso á. Escola Eleme1:­

tar de Enfermagem os portadores 
d z diploma.:.1 do Ou1:so Primário, 
sendo ministra.dos c-s cur5os de 
enfom>agem e d-e enfermagem 
obstéL,r ica, em dois anos, com 
um ano comum. E~'ta esC()lla 
dipl1:mará ·e.r.1formeiros auxilia-
1·es e obstalrizes auxiliares. . 

As a,t.uais escolas d-e auxilia­
rea de enfermagem será,:> trans­
formadas em Escolas El,emen -
'tares de Enfermagem, devendo 
adapbair-se ao novo regime ins­
Utuidl'.>, <!e.r.,:ro do praz:> de dois 
anos . 

duados. O in~titu to· d•iploma- mos ; dizigir secções e peque"o1 
rã er:fermel"Os e cbstetrizes . scrVíÇOs úe t.nfermagem; dlriStr 

A Escola Superior de Enfer- e mir.is,rar o ensino nas esco­
magem poderá organizar cursos las elemen tares de enfermagem. 
de aperfeiçoament o para enfer- As obstet,'izes «:be: auxiliar e, 
mciros e ob~t3trizes, de qual- medico na asststen cía à ge5ta ,, ­
quer gradt:ação. conferindo aos. te, à puérpera e a0 rccem-nas­
diplomados O certificado de fre- cldo; assistir a parturiente, na 
quencia e aprov,itamc.nto. Este ausencia do medico, executanao 
educandario só poderá funcionar as tarefas de sua comi,etencia; 
em universidade, 5eja subordi- dirigir secções e pequenos ser­
nado à Faculdade de Medicina, viços de enfermagem obstetr!ca; 
seia como unidade autonoma. dirigir e nú.nistmr o ensin

0 
nas 

Em qualquer caso, .a irprend1za- escolas e!ement3r e5 de enferma_ 
gem dos alunos será feita no gcm. 
,Hospital de Clinicas da Fa~ul• O Enfermeiro-auxiliar deve 
d-ade de Medicina. a cuja di- ajudar o medico e a enfermeira 
reção tecnica, administrativa e na a .,s1s ' enc1a aos enfermos. 
disciplinar ficarão subor dinádos, exe ~uta ·~do as . tarefas que lhe 

A ESCOLA ME'DIA durante os estagios. forem conf'adas. A obstetriz-
---- - - A Escola Média aerá acessivel Determina O projeto que o a t1 xlllar coJf!borará com o med1-"COLEGI Q NO AR" aos portadOl"es de certificados de curso de Saude Publka funclo_ co e a obstetriz na assistencia 

curs_:> g1n_asiall. ou equivalente e nará em Escolas de Saude Pu- à gestante, par lurlente e a,.. re-
v,QLTA A SER APRE- min1s:ra.ra os curs~ de enierm~- biica . cem-nascido. 

gem e de obStétric1a, em tres DAS FUNÇõES TRANSFORMAÇÃO 
SENTADO PELA RA anos. com dols anos comur.,s . O . , A fü;no'a Ana Nery d u-11-

- eVtabelecimei-.1:o dipliorn.ará enfer-1 E _pedf1ea aind,a ~ antc-Pr0- ve ·sidadve ' do .Bras·1 será~ ' 

Dlo MINISTERIO DA meiras e obstetrizes. jeto de lei as funço 2s que to- f ' 1 .mns­
cam aos dip:omados pelos !ns• ormada em ESC'Ola Super10r de 

A ~SCOLA SUPERIOR titut s A s enf€rmeiros e obs- Enfermr gem e dentro d.e nOV i>ll fDUC.AÇ,ÃO Acess1".el a portado-::es do cur- t tri~e: ºcate· dirigir serviços ta dias o Governo baixará. 11. 
- , so colegial ou eqwva.lente, mi- e i , f ·, 0 h spit r egulamentação do referido nro~ 

' 

I. - d. , . d . t ,, ~ ,.,_ f 0 ~ma"'ºm gei-a s de cn ermagvrn o '1- • t ,, n1ormaçoo IOrlO os I IJilS rara cursv-a""" en ~. : b ~ e 1 . 1 t . d. ··g· e mi- Je o r'e lei, apó , sua anrovação de er.rfennagem obs:étr1ca, em ar e equiva en e,, 11 1 ir no Congres•o 
fatos ocorr idos no 'ensi-1 três anos, com dois anos C,0ffi'l!11!,S, ni.strar o ,ensino na1 e~c~:as t? INTEG'R,A . Do P"-OJETO 

e ainçl.1a. curso:i d e pós-graduaçao grau m ed.o e super or, isca,- o DIARIO co'oca à dls os· no - Cursos intensivos em m agistérLo, admlnisf ração e :zar as esc0:as de enferm.~gem . çâo dos e·1ucod r . d Ca l 1 l­

A Radio Ministz1i o de Ed -:i­
caçã.o apresentará diariamen te, 
d8,S "t às 9 e das 18,30 às 19,30 
horas, 0 8 programas «Coleg,o 
dO Ar> e ""' Ah•-- 1~...:r ,.,.:, ot:.o 7""!o ,1~g_Q-

saude publica, eom um a,n o de AJ enfermeiro cab ~: aux1:iar o ·ntº •· 0 cs_ .ª " .a ~ 
duração r eservados a seus gra- medico na assistencia aos enftr- d1 . ~gReraf do adnt2-P10!et o de t e1 • e orma " Ensmo de En-
-------------------~ f·' r '11 <! g"m a f im de quP i::,os_ 

DRA. lUCY COSTA PERE!RA SANTOS : 
- - ·-~ • nF. SENHORAS - PRi:: -NATAL - GINECOLOGIA 

sam conh ecê- lo em minucia. 
Di~ria ·,1 r nte <las 15 "'~ 16 ho­
ras. o encen-egado desta Se('cf\o 
at nderá aos intcr__essados... · 


